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SSIS 

Os srs. dr. José Vieira da Cunha e Sil- 
va, Sebastião da Silva Leite, dr. Symphronio 
Alves dos Santos, Amarilio Ribeiro, Orozim- 
bo Leão de Carvalho, Horacio Lobo de An- 
drade, José Nogueira Marmontel e Antonio 
Silva, enviaram em outubro de 1943, ao sr. 
Presidente da Republica, uma denuncia con- 
tra o Prefeito Municipal de Assis, funcioná- 
rios e empregados da Prefeitura. Essa de- 
nuncia, devidamente informada e examinada 
pormenorizadamente, recebeu do respectivo 
Relator, sr. Otto Prazeres, membro da Co- 
missão de Estudos de Negocios Estaduais, do 
Ministério da Justiça e Negocios Interiores, 
o parecer abaixo transcrito, opinando pelo 
seu arquivamento, aprovado em sessão de 20 
de outubro p.p., conforme foi amplamente di- 
vulgado pelos jornais do dia 29 desse mes- 
mo uiês. 

No expediente ds sessão da Comissão 
referida, conforme se lê no «Diário Oficial» 
da União, o sr. Presidente apresentou ao co- 
nhecimento do plenário o seguinte telegrama 
do Prefeito Municipal de Assis: «Favor con- 
ceder permissão publicar parecer Otto Pra- 
zeres sobre denuncia vg tornada publica vg 
para defesa reputação e honorabilidade admi- 
nistração municipal vg inclusive meu nome 
pt. Atenciosas saudações. Dr. Lycurgo de 
Castro Santos, Prefeito Municipal». 

A Comissão, julgando procedente o ale- 
gado pelo Prefeito, manifestou-se favoravel- 
mente ao pedido. 

A autorisação para ser dada publicida- 
de ao citado parecer foi transmitida ao Pre- 
feito Municipal pelo telegrama que se segue: 
«Oficia!» — Dr. Lycurgo de Castro Santos - 
Prefeito Municipal. Assis — Referencia tele- 
grama 7 corrente, comunico vossencia pode- 
rá ser publicado parecer sr. OUo Prazeres, 
mesmo citado. Atenciosas saudações — Joa- 
quim Ayres. Presidente». 

PARECER N. 777-44 — Processo N. 
1225-44. 

■Algumas personalidades de Assis, Mu- 
nicípio do Estado de S. Paulo, mandaram no 
ano passado uma representação ao Presiden- 
te da Republica pedindo a destituição do Pre- 
feito, dr. Lycurgo de Castro Santos. Essa re- 
presentação foi remetida ás autoridades pau- 
listas e até hoje não foi devolvida. Todos 
quantos falaram no processo condenara essa 
«falta» do Interventcs Paulista. 

Teria sido, porem, a antiga representa- 
ção enviada a essa autoridade por quern de 
direito e em que termos foi feita a remessa ? 

A pergunta tem razão de ser, porquan- 
to a segunda e presente representação foi en- 
viada pelo Chefe do Gabinete, em carta, ao 
Chefe do Gabinete do Interventor, o qual 
responde juntando a informação do Depar- 
tamento das Municipalidades, orgão que a- 
companhâ de perto a vida funcional dos Pre- 
feitos, 

A primeira representação foi, como de- 
veria, levada ao conhecimento da autoridade 
acusada e esta sofre novo ataque, porque en- 
dereçou aos acusantes missiva em que alude 
á péssima sintaxe do documento e estranha 
que um dos sinatarios-cirurgião dentista, pre- 
ceda o seu nome do titulo de Doutor, como 
teem direito tão somente os doutores de bor 
la e ca/jelo, defensores de teses, negando-se 
aos nejadores de boticões.» 

«Vejamos as acusações dos denuncian- 
tes : 

1 — Que o Prefeito está desde 1918 em 
Assis, quando é medico de Higiene no Dis- 
trito Federal; 

2 — Que nada teme, fasendo politica- 
gem e criando dissídios, quer na vida publica 
quer em setores particulares; 

3 — Que tem em mãos largos recursos 
como sejam: o racionamento de gasolina, de 
queroséne, de sal, de açúcar, a tributação, a 
conivência com a Policia, e uma velha entro- 
sagem política; 

4 — Que funcionários e empregados na 
Prefeitura mandam e desmandam usando os 
dinheiros públicos em negocios particulares, 
brigando com uns e outros, negociando em 
cambio negro, tudo «sob as vistas grossas» 
do Prefeito; 

5 — Que o Prefeito faz tudo isto, por 
politicagem do P. R. P. (Partido Republicano 
Paulista), tendo sido protegido pelo Dr. Ar- 
nolfo Azevedo, seu sogro e agora o é pelo 
seu cunhado. 

Por tudo isto, os autores da represen- 
tação solicitam a «eliminação* e terminam 
textualmente: Para tanto (para que gose As- 
sis de felicidade e alegria de viver) o indis- 
pensável é, apenas, a eliminação do cargo 
de Prefeito de Assis, esse resíduo de mando- 
nismo político, extinto pela Contituição vigen- 
te e que se personifica no Dr. Lycurgo San- 
tos ...» 

«Como se vê, sem articular um fato, 
sem juntar um único documento, a represen- 
tação !imita-se a faser acusações vagas, nu- 
ma linguagem de artigo de jornal de oposi- 

ção local ou de diseurso de inimigo político, 
numa admirável amostra de política de cam- 
panário e numa linguagem que muito apre- 
ciada é pelos simples... 

Veiamos, porem uma a uma as acusa- 
ções catalogadas: 

Que o Prefeito está em Assis desde 
1818, quando é medico da Prefeitura do Dis- 
trito Federal. 

O Departameuto dás Municipalidades, 
depois de ordenar uma sindicância para apu- 
rar a denuncia, enviou, ao Chefe do Gabine- 
te do sr. Ministro da Justiça, o seguinte ofi- 
cio, recebido do Procurador incumbido da 
investigação : 

«DMBA-9 — P. 2356-44. 
25 de agosto de 1944; 
Sr. Dr. Júlio Tinton — DD. Cbefe de 

Gabinete do Senhor Ministro da Justiça. 
Em r-sposta à carta de 23 de março ul- 

timo, desse Gabinete, e devolvendo o expe- 
diente que a acompanhou, tenho a honra de 
enviar a V. Excia. a inclusa copia da infor- 
mação prestada pelo Departamento das Mu- 
nicipalidade^ a respeito da solicitação dirigi- 
da por José Vieira da Cunha e Silva e outros. 

Com distinta consideração, subscrevo- 
me (a) Nelson Luiz do Rego — Secretario da 
Interventoria». 

Oficio — Sindicância para apuração de 
denuncia. 

Assis - 1742-44. 
Senhor Diretor. v 
1 — Tornando as suas mãos o'presen- 

te protocolado, Proc. 1225-44, tomamos a li- 
berdade de observar que. «data venia», a de- 
nuncia de fl. 1 parece não comportar qualquer 
investigação desta Diretoria. 

2 — Com efeito, ali os únicos fatos pre- 
cisados dizem respeito à ação do atual chefe 
do executivo de Assis antes de ocupar esse 
cargo, aludem às suas relações de parentesco 
e afinal, a questões afetas à sua vida funcio- 
nal, como servidor do Distrito Federal (isto 
é, achar-se continuamente licenciado). 

Ora, com relação às acusações atuais, 
seu parentesco com os srs. Aldo e Arnolfo 
Azevedo, e as licenças continuas que tem go- 
zado no funcionalismo federal, alem de sua 
verificação independer de sindicância, não ve- 
mos como poderão influir no juizo e aprecia- 
ção dos méritos e deméritos do administra- 
dor municipal. 

S. M. J. 
S. Paulo, 3-6-1944. (a) Puulo Cerqueira 

César — Procurador Aux. Contr. 

A segunda acusação é que o Prefeito 
nada teme, fazendo politicagem e criando até 
mesmo dissídios em setores particulares. 

E' difícil apurar uma acusação tão va- 
ga, pertencente ao genero das que o povo pi- 
torescamente denomina de cousas ou alega- 
ções de brigas de comadres. 

A terceira acusação é a de que o Pre- 
feito tem em mãos largos recursos, como se- 
jam o racionamento da gasolina, querosene, 
sal, açúcar, a tributação, a conivência da Po- 
licia e uma velha entrosagem política. 

Ora, tudo isto é dado ou é atribuído a 
todos os prefeitos dos quasi tresentos Muni- 
cípios Paulistas. Quanto à tributação, nada 
podem eles fazer, sem intercessão do Conse- 
lho Administrativo e do Presidente da Repu- 
blica, com o nosso parecer. Os orçamentes 
são revistos pelo Interventor. A Policia, no 
item, apanha também, porque é conivente com 
o Prefeito. 

Quarta: Que ha funcionários e empre- 
gados da Prefeitura que mandam e desman- 
dam, qne fazem negocios na Prefeitura, usan- 
do dinheiros públicos, tirando vantagens no 
cambio negro. 

Quais são esses funcionários e empre- 
gados da Prefeitura que assim agem desho- 
nestamente ? Quais os fatos ? Porque não se 
dá denuncia contra eles ao Interventor, co- 
mo manda a lei vigente, cabendo ao Presi- 
dente da Republica intervir em gráo de re- 
curso, desde que haja ato ou despacho do In- 
terventor ? 

Nada diz a representação e nem expli- 
ca o motivo porque os seus autores não se 
dirigem ao Interventor, qua livremente no- 
meia e demite os Prefeitos. 

Finalmente a quinta acusação abrange 
um morto ilustre, brasileiro integro, que não 
poucos membros da Comissão dos Estados 
conheceram bem de perto» 

Faz crer a representação — expansão 
da politicagem da roça — que o dr. Lycurgo 
Santos, genro do antigo Presidente da Gama- 
ra dos Deputados, ademais, foi nomeado e 
mantido em virtude desse parentesco. Ora, o 
dr. Lycurgo Santos reside em Assis desde 
1918, quando ainda viuvo de uma distintíssi- 
ma senhora, filha do Senador José Murtinho, 
de Mato-Grosso. Só muito depois casou-se, 
em segundas nupeias, com uma filha do dr. 

Arnolfo Azevedo, Senador pelo Estado de S. 
Paulo. 

Foi eleito e reeleito prefeito varias ve- 
zes. Depois de 1930 tem sido mantido no car- 
go por diversos Governos Paulistas, isto é, 
depois que aquele saudoso político, de tão 
respeitável memória, se afastou definitiva e 
decisivamente da politica, recolhend j-se á vi- 
da privada, na sua querida terra natal, Lore- 
na, muito embora fosse, mais de uma vez, 
buscando para voltar á atividade, como justo 
valor e como homenagem ao seu belo carater 
e rígido feitio. 

Depois dessas explicações e do oficio 
do Departamento das Municipalidades o que 
resta da representação? 

Apenas um amontoado de palavras, de- 
sacompanhadas de quaesquer resquicicior de 
provas ou mesmo de simples citação de fatos 
precisos e que pudessem exigir uma investi- 
gação preliminar. 

Se documento- de tal natureza ou as- 
sim despidos de condições que possam dar 
lugar a um começo de inquérito, pudessem 
motivar medid s contra Prefeitos, a começar 
pelo afastamento provisorio ou definitivo do 
cargo, não haveria mais neste imenso Brasil 
um só dos 1.600 Prefeitos que ficassem nos 
cargos mezes ou mesmo semanas ou dias. O 
primeiro desgostoso ou antipatisante ou con- 
trariado escreveria uma representação bom- 
bástica e... terra para o Prefeito. 

Não ha, pois senão como opinar pelo 
arquivamento da representação, que turma o 
presente processo, sequente da primeira, que 
o relator não conhece, porem que, a avaliar pe- 
la que tem á vista, não deve ter merecido 
despacho diverso. 

Salvo melhor juizo. 
Em 16 de Outubro de 1944. (a) Otto 

Prazeres — Processo n. 1225/44». 

Não tendo, porem, os referidos denun- 
ciantes citado com precisão os fatos, nem tão 
pouco esclarecido o que tem em vista quando 
afirmam que o Prefeito «tem em mãos largos 
recursos, como sejam o racionamento de ga- 
solina. sal, açúcar, querozene, etc. etc.», omi- 
tindo também os nomes dos funcionários e 
empregados da Prefeitura Municipal, que u- 
sam os dinheiros pubiicos, tirando vantagens 
no cambio negro, tudo «sob as vistas grossas 
do Prefeito», com a conivência da Policia; e, 
considerando que os srs. Dr. Symphronio Al- 
ves dos Santos. Amarilio Ribeiro, Sebastião 
da Silva Leite e Orozimbo Leão de Carvalho 
são homens de responsabilidade e de perfei- 
to equilíbrio mental; e, que não encaminha- 
riam tão grave denuncia ao snr. Presidente 
da Republica, tentando denegrir, a seu bel 
prazer a reputação e o nome das autoridades 
municipal e policial, acionados unicamente pe- 
lo odio, despeito e recalque políticos, venho 
apelar para a boa fé ou sinceridade ou pro- 
pósito moralisador de cada um destes senho- 
res para que, na Delegacia de Policia local 
ou na de Ordem Politica da Capital, preci- 
sem os fatos, apontem os funcionários e em- 
pregados da Prefeitura Municipal de Assis 
que agem desonestamente» sob as vistas gros- 
sas do Prefeito» e indiquem d nome do De- 
legado de Policia que lhe tem prestado a sua 
conivência, trazendo deste modo um extraor- 
dinário e valioso concurso á Justiça Especial 
do Tribunal de Segurança Nacional e contri- 
buindo também para a moralidade adminis- 
traiiva municipal. 

Um dos sinatarios é morto. Paz á sua 
alma. 

Assis, 27 de Novembro de 1944 

Dr. Lvcurgs ite Castra Santas 
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Kolynos ? 

Que prazer! Ter uma dentadura resplendente ... e 

uma boca fresca e sedutora, usando Kolynos Creme 

Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 

refresca e embeleza...dando aos dentes um brilho 

que faz realçar a sua aparência. 

USE-O COM 

CONFIANÇA 

Avenida — Amanhã, o grande filme 

Nosso barco, nossa alma 



JORNAL DE ASSIS 
————MM»—■ 

Não! VOCÊ NÃO É UM FRACASSADO 

de há muito você procura... 
... descobrir ura rtmedlo para esse mal que o deprime 
moral e tlslcamcnto perante a sociedade, CATuASE 
COMPOSTA é o remédio, preparado com um grande 
vegetal de nossa flora cujas propriedades estimulantes 
e vltallzadoras em corobinaçfto com o alcalóide da 
"lolmbehôa" o hormônios cerebral o testieular, agem rà- 
pidamente no combate A debilidade neuro-muscular e 
viril, astcnla (íraqueza nervosa), desânimo... Não en- 
contrando na sua farmácia, peça ao depositário. Caixa 
Postal, 1871 — São Paulo. 
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Representante - Viajante 

da maior fabrica de 

folhinhas do Brasil 

Alexandre Waszkiewicz 

Caixa, 186 — ASSIS — Estado de SSo Paulo 

Secção Livre 

Prefeitura Municipal de Assis 

SECRETARIA 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

Cordenação da Mabilísacão Econômica 
SUPER INTENDENCIA 

Senhor Superintendente 

Com referencia ao telegrama anexo, do sr. Pre- 
feito Municipal de Assis, sobre a possibilidade daque- 
la Prefeitura resquisitar gado para o consumo local, 
cumpre-me informar a Vossa Excelência que as Reso- 
luções n os 60 e 61, do Senhor Chefe do Serviço de 
Abastecimenfo da Coordenação da Mobilização Econo 
mica, apenas se referem a requisição de gado para o 
abastecimento do Distrito Federal, e da cidade de São 
Paulo. Nessas condições, os senhores Prefeitos Munici- 
pais não estão autorizados a requisitar bois para o 
consumo dos respectivos municípios. Todavia, parece- 
me que o sr. Prefeito Municipal de Assis poderá es- 
tabelecer o preço de Cr $ 52,00 (cinqüenta e dois cru- 
zeiros) a arroba, para os pecuaristas venderem seus 
bois aos açougueiros, sob pena de requisita-los, desti- 
nando-os aos frigoríficos ou marchantes de São Paulo. 

Atenciosas saudações, 

(a) Oscar da Silva Brito — Chefe do 

Serviço de Carnes Derivados da CAESP 

Recebeu o Prefeito Municipal do Superinten- 
dente da Coordenação Econômica do Estado de 
S. Paulo a informação do dr. Oscar da Silva Bri- 
to, a respeito de uma representação dos açouguei- 
ros desta praça, pleiteando aumento do preço de 
venda da carne bovina, cujos termos são os se- 
guintes : 

«Senhor Superintendente. 
Sendo a cidade de Assis situada em zona 

francamente de engorda de gado, não parece ha- 
ver motivo para a majoração de preços da carne 
bovina, pleiteada pelos açougueiros locais. Afim 
de atender á cobrança da'taxa de dez centavos 
por quilo de carne, instituída por esta Comissão 
e paga pelos açougueiros, poderá a sub-Comissão 
de Abastecimento autorisar equivalente aumento 
por quilo vendido aos consumidores. Essa medida 
enquadra-se perfeitamente no espirito do item da 
Resolução n. 91, de 7 de maio do corrente ano. 

São Paulo. 20 de novembro de 1944. (a) Os- 
car da Silva Brito. 

A sub-Comissão, á vista da sugestão acima, 
resolve modificar a tabela de venda de carne bo- 
vina, com o aumento de dez centavos: 

Carne de l.a cr S 4.60 
Carne de 2.a cr $ 3,90 - 

Essa modificação prevalecerá desta data cm 
em diante. 

Assis, 2 de dezembro de 1944, 

A Suh ComiSisão Municipal 

Tabelamento de Pão 

A respeito desse assunto a sub-Comissão de 
Abastecimeníq .de Assis, recebeu o seguinte oficio: 

«São Paulo, 17 de novembro dê 1944, 
Senhor Presidente 
Acusamos o recebimento de seu oficio n. 625, 

de 3 do corrente e sobre a reclamação dos padei- 
ros dessa cidade a respeito do tabelamento de pão, 
vimos informa-lo que os preços em Assis já são 
rasoáveis, não se justificando a cobrança de pre- 
ços superiores aos vigorantes em municípios vi- 
sinhos. 

Reiteramos os protestos de estima e conside- 
ração. (a) J. DE MELLO MORAES — Superin- 
tendente». 

CARTEIRA PERDIDA 

O abaixo assinado de- 
clara para os fins de di- 
reito que perdeu, no per- 
curso de Sussui a Pa 
tal, a sua Carteira de 
torista n. 165.321, pion- 
tuario geral n. 221 de 6 
de maio de 1944, tendo 
já providenciado a obten- 
ção da 2.a via da mesma. 

Sussui, 2 de dezembro 
de 1944. 

Augusiin Sangalli Breoe 

DECLARAÇÃO 

Nós abaixo assinados, 
socios componentes da 
firma Alvares, Carpentieri 
& Ciomes Ltda, estabele- 
cidos nesta cidade á rua 

iTiradentes 909, com Uzi- 
ina de Beneficiamento de 
i Leite, declaramos que 
, nesta data vendemos ao 
sr. Manoel Albino Ramos 

ia nossa industria, livre e 
.'desembaraçado de quaes- 
! quer ônus, ficando ao nos- 
so cargo a liquidação do 
PASSIVO da firma. 

Assis, 21 de novembro 
de 1944. 

Clarindo Gomes Alvares 
Tharsis Alvares 
Waldomiro Carpentieri 

Radio Difusora de Assis S/A 

Ficam, pelo presente E- 
dital, convocados os Se- 
nhores Acionistas da Ra- 
dio Difusora de Assis S/A 
- Z Y A 9 - pára se reu- 
nirem em Assembléia Ge- 
ral Ordinária, para os 
fins abaixo expressos, que 
deverá se realizar na sede 
Social situada â Avenida 
9 de Julho, 445' às 20 ho- 
ras do dia 9 de dezem- 
bro p. f., para tomarem 
conhecimentodo seguinte: 

a) — Discussão e vo- 
tação de todo e qualquer 
assunto que diga respeito 
á Sociedade; 

b) — Demonstração e 
prestação de contas do 
corrente exercício. 

c) — Eleição da Dire- 
toria e Conselho Fiscal. 

Assis, 20 de Novembro 
do 1944. 

Antonio Silva 
Presidente 

Horacio Lobo de Andrade 
Diretor 
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MÃES! A falia d© lei- 

te poderá ser resol- 

vida com o uso do 

SâLATOFORO 

Pe;a à sv.a Farmacia, Drogaria ou à 

S..M. im. fsm cío. ca^üRGO MENDES 
C A I O Trtl.3411f - 5AO PAULO 

■-.'•u.-v- ■ J vx JLV-ÍT -» "-W j 

de oaaaniento 

Faço saber que pre- 
tendem se casar José 

Modesto e senhorita 
Lazara Rodrigues, sol- 

teiros, domiciliados e 
residentes deste distri- 

to. Ele, lavrador, com 

19 anos de idade, na- 
tural de Maracai, deste 

Estado, filho ilegitímo 

de Porphirio Modesto e 

de dona Maria Vieira 

Machado. Ela de servi- 
ços domésticos, cora 18 
anos de idade, natural 

de Maracai, deste Es- 

tado, filha legitima de 

José Afoancio Rodri- 

jgues e de dona Maria 

i das Dores. 
Apresentaram os do- 

cumentos exigidos pela 

lei. Si alguém souber 

de algum impedimento 

acuse-o para os fins de 

1 direito. Assis, 28de no- 

j vembro de 1944. O Ofi- 
,'cial do Registro Civil— 

EDITAIS tados para, no prazo jBenedicto Elzeario d' 
de cinco (5) dias, con 
tado do trigesimo da 

de citação de herdeiros publicação dêste no 

do espolio de Berto- «Diário Oficial» do Es- 

tado, virem falar sobre lino Jesô Rodri- 

gues, com o 

prazo de 

30 dias 

FAZ SABER aos que 

de «nsaineuto 

Faço saber que pre - 

tendem se casar Dur- 
a descrição dos bens e , r ™ « 
valor a el™ atribuído» '*1 Lauroano D ABran- 

- (art. ÕI9 do CPON) ?!? e fnhojuta Anahir 
e para oa demais ter- *iirand

l
a Sale3' so!'elro 

r domiciliados e residen- 
« aarllfol IQOS, atOS 6 ÍOCÍdeLlteS imuu O XCOIU U o p.eaente edital deu-.do arrolamento e da tea nesta cidade. Ele, 

motorista, com 22 anos 

de idade, natural de 

. -.v.. 
D 

tação com o prazo de 

trinta dias virem, ou F. ^, ' Pe,la ,reve ut. iUi,uo umuiai uc 
dele conhecimento tive- lla* E P£ra.(lue c e^ue g8pirjto ganto do Pi- 

«mo mmv i„; ao conhecimento dos : rw ^ r- rem, qne por êste jui f •, herdeiros e de nhd1' de8te Estado' fl* 

zo e cartono do l.o o- releriao F 0. t iho leo-itimo de Fran- 
ces «..«vwsocom quem mais interessar. . ^ ficio, esta seprocessan- ^ mandou exoe.iir C1SC0 Laureano D A 

do o arrolamento dos P0 sa' m níi0" xpe.ir bj.antes e de dona 

bens deixados pelo fina- ge^af^do^1 publica0'Üünsu8,0 QuedadaPrie* 

^ da lei.!t0' Ela, de prendae do- 

rimento de seu irmaõ Pa'8®1!0 nesta cidade e mestiças, com 19 anos 
e herdeiro Horaeie José «Çfrca de Assis, aos 

Rodrigues, que foi nomea-. I"1,6 .ua [ \ a8 

j . 1 • j. 'do me» de setembro de 
do inventanante, pres-1 ° 
, j 'mu novecentos e oua- 
tando o respectivo cora-1" \ ' " 
 'renta e quatro. Eu, Fe 
promisso. Constando ua ,. . r» ^ j V- 

i * j u j • , 1 liciano Barbosa de Car- relaçao de herdeiros a. ' ^ v-"1 

j. j , • i valho, escrevente auto* 
presentada pdo mven-j . ' j ^ 

rTlt* do^PCN subscrevi, o jufz de di- cumentos exigidos pela 
miA nH Ha nnmp« Marpi' reit0' («) Fiancinco Mof Jei. Si aJguem souber 
ÍS" r?r ta Júnior. Nada mais: de algum impedimento 

dou fé. Confere com o' acuseo para fins de di- 
original afixado. Data|r«ito. Assis, 29 de no- 

supra. O escrevente au- vembro de 1944. O Ofí- 
torisado, Feliciano Bar- 
bosa de Carvalho. 

de idade, natural de 

And radas, Estado de 
Minas Gerais, filha le- 
gitima de Sebastião 

Miranda de Sales e de 
dona Lydia de Olivei- 
ra Rangel. 

Apresentaram os do- 

— combate cientificamente 
toda a qualquer afecção 
cutânea, como: Feridas em 
geral, Úlcerat, Chagas an- 
tigas, Eczemas, Erisipelas, 
Frieiras, Rachas nos pés e 
nos seios, Espinhas, Hemor- 
roidas, Queimaduras, Erup- 
ções, Picadas de mosqui- 
tos e Insetos Venenosos. 

SECAim - AHTI PARASITÁRIA 

1 strti te isto ts leeidK • flrífiri» 

S S.ptUKiJ*dt 

lio José Rodrigues, sol- 
teiro, com 20 anos de 

idade; Arcidía Rodrigues, 

solteira, com 17 anos; 

Maria Rodrigues, soltei- 
ra, com 16 anos; Fay- 

mundo Rodrigues, com 15 
anos; Nelson Rodrigues, 

cqm 12 anos, e Lecni* 

dia Rodrigues, com 7 
anos de idade, irmãos do 

inventai i ido por serem 
filhos do segundo ma-; 

trimonio de seu pai Por 

t rio José Rodrigues 
com d. Dejanira Fermi- 
na Rodrigues, — resi 

dem em lugar incerto 
e não sabido, em com - 

panhia de sua mãe, — 
foi ordenada, nos ter 
mos do paragrafo único 

do artigo 479 do CPCN., 
a expedição deste edi 
tal, pelo qual ficam os 

referidos herdeiros ci 

m 

■ • 

Natureza Falha 

ÍMENAGOL 

ciai do Registro Civil. 

Benedito Elzeario d'01i- 

veira. 

BARALHOS 

— qualquer quantidade — 
Dúzia $140,00 

Groza S 1.500,00 

— Na Papelaria Nigro — 

BTIQUES EPILÉPTICOS E NERVOSOS 

INTRANQÜILIDADE, INSÔNIA 

NOVO tratamento/ 

Nio sofra mais! Há agora um tratamento mo- 
derno para combater os ataques nervosos oa 
epilépticos e a lalta de sono M<«RAVAL-(solu- 
ção), calmante poderoso, providencial combi paçan de elementos opoterápicos a vegetais, que restltue a alegria e o sosségo. 

Inicie hoje mesmo êste tratamento verdadeiramente cientifico. Nflo encon- 
trando naa farmáciaa e drogarias, escrava ao DenositArio. Caixa 1874-S. Paulo. 

AR 
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£7^ Jamais outro relógio 
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Os técnicos do Observatório de Teddington, na 
Inglaterra, certificaram oficialmente que jamais outro 
relógio atingiu a precisão de um Omcga - de pulso 
ou de bolso. Adquira um Omega e orgulhe-se 
de possuir o relógio de mais alta precisão. 

OMEGA 
PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR 1'INDUSTRIB HORLOGÊM 
OA'lEGA GENEBRA - SUÍÇA lEÕÕP 

r 
REL0J04RIA CERMACH 

Distribuidora nesta praça - Av. Ruy Barbosa, 333 

E Hi i iü i 

Edital de primeira praça confrontações: com pro-i 
dos bens penhorados ipriedades de Silverioj 

aos Irmãos Fiorio ' Campana, Lenone Ri 

Bernardes, Urbano Mas- 
care]!! e Fortunato 
Spici^o, avaliador a 

cr $ 1.000,00 o alquei 
re e todos por cr $ ... 
42.000,00; 36 000 pés 

de Cdíé, queimados pela 

O doutor Francisco Mof* 
ta Júnior, juiz de di 

reito desta comarca 

de Assis, Estado cie 
São Paulo etc. 

FAZ SABER a todos 
quantos o presente edi- 

tal de primeira praça 

virem, com o prazo de geada, avaliados doze 

20 dias.k,ou dêle co- mil a, ura cruzeiro o 
nhecimento tiverem qvej pé, no total de cr $ . . 

no dia treze (13) do'12 000.00; 24-.000 pés de 
proximo mês de dezera-lcafê1 era más condições 

bro, do corrente ano | quase que abandonados, 
(l.o desimpedido), ás avaliados a cr $ 0,50 o 

13 horas, à porta do pó e todos por cr $ ... 
12.000,00; Ires alquei 

res de pasto, com tres 
fios de arame farpados 

e pau a pique, avalia- 
dos por cr $ 3.000.00Í 
Seis alqueires decapoeirâo 

avaliados por cr$ . . . 

12.000,00; Uma casa 

cGRStrnida de Taboas, 

coberta com telhas, 

com seis coraodos, sen- 

do assoalhados ciuco e 
ura de terra batida, a 
valiada porcr$ 3.000,00 

Uma casa construida de 

Tabaas, coberta cora 
telhas comum, cora 

ciuco comodos, assoa 
lhados (nova) que ava 

liei por cr $ 8.000,00 

Um raangueirão, para 
animais era máu es 

| tado, cercado com 
j taboas, avaliados por 
cr $ 100,00; Um rancho, 

jpara deposito de ma 
jteriais agrícolas, svndo 

| parto do rancho des- 
cwberto e parte coberto 

com zinco e telha» 
comum avaliado por 

cr í$ 500,00; Uma casa 

«ntiga, construída de 
pau a pique, coberta 

com telhas comum, as 
Hoalhada, muito velha, 

avaliada por cr $ . . . 

2.000,00; a casa supra 
era a séde da fazenda 

e está em más condi- 
ções. quase que impres- 

tável para moradia; 

Uma casa construida de 

taboas, coberta cora te- 
lhas francezaR, que ser- 
viu para moinho, ava- 

liada por cr $ GG0 00, 

Uma tirada d^gua correu; 

te próxima ao moinho- 
avaliada por cr . , 

500,00; Üma casa cons- 

truída de Taboas, com 

seis comodos, sendo 
cinco assoalhados e um 

de terra batida, avalia 

da por cr $ 2.000,00: 
Um rancho coberto com 

de pau 
co- 

cien, José Long-hini,!"'11'.1'8 Climun\. 
herdeiros de Manoel a P'q"«. «'"o «i»'8 , 

modos, de terra batida 

edifício do Forura, sito 

á Praça D, Pedro U, 
nesta cidade, o oficial 

de justiça, que estiver 

de quinzena, servindo 

de porteiro dos auditó- 
rios, trará em público 
pregão, de venda e ar- 

rematação, em primei 

ra praça, a quem mais 

der o maior lance ofe 
recer acima da respec 
tiva avaliação, os bens 
penhoradoa aos Irmãos 

Fiorio, na ação executi 

va que lhes move o 
Banco do Estado de 

São Paulo, pelo Jmzo 

de Direito da 5.a Vara 
Civel da comarca da 
Capital do Estado, — 

bens esses que se en- 

contram em poder do 
depositário publico des- 

ta comarca, sr. Traja- 
no Crisostomo de Sou- 
za e constam do se- 

guinte: «Quarenta e dois 

(42) alqueires de terras 
de primeira e segunda 

classe, situados na fa- 
zenda «Matão», encra- 

vada dentro da «Fazen- 
da Taquaral», neste 

mnnicipio e comarca de 

Assis, com as seguintes 

avaliado por cr$ . . * 

1.000,00; Uma casa cons- 
truida de taboas, coberta 

cora telhas comum, as I 
soalhada, com oito co i 
modos, era mau estado; 
avaliada por cr $ . 

2.o00'0o; Duas grades, 
de gradear terras, ava-' 

liadas por cr $ 200.00; 

Um carrinho para ter- 
reiro de café; avaliado 

■por cr $ 30,00; Ura de- 

bulhador de milho, mui- 
to velho, avaliado por 

cr $ lOO^OO; Tres Carpi- 

deíras, avaliadas por 

cr $ 300,00; Tres arados 
pequen s, conhecidos 
pela denominação de 
«Bico de Pato» ava- 

liados por cr $ 450,00 

Uni arado, grande de 
discos, velho e impres- 

tável, que foi avalia- 
do p3r cr $ 300,00; 

Uma carroça com arreios 

completos regalares, a* 
valiados por cr $ . . - 
1.000,00; Uma mula de 

côr pinhão, nova, mar- 
cada com a letra <N» 

no lado direito da ca- 
ra, avaliada por cr$ 

1.500,00; Ura burro, baio 
escuro, novo, avaliado 

por cr $ 1.500,00; Um 
irarro pinhão, velho, com 
a marca «O» no tra-1 

zeiro direito avaliado 
por cr$ 1.500,00; Uma; 

besta, preta com a' 
marca «A» no trazeiro 

direito e a orelha bi-1 

partida, avaliada por 
cr $ 1.500,00; Um burro, 

vermelho pinhão, velho 

com a marca «JFC», 
no trazeiro esquerdo, 

numa só letra junta, a-i 

valiado porer $ 1.500,00 
— importando todos 
os .bms acima descritos 

em cr $ 93.780,00 (no- 

venta e três mil e se-, 

tecentcs e oitenta cru-; 
zeiros). — Segundo co-! 

municação do sr de- 
positario, morrei arn os 
burros com a marca 

"O», no trazeiro direi- ri 
to e o burro velho com 
a marca ^JFG,, era uma 

só letra, sendo que .oa 

mesmos ficaram excluí- 
dos da penhora. Os 
bens acima estão hipo-; 

tecados ao proprio exe 
quente, o Banco do 

Estado de São Paulo. 
E para que chegue ao 
conhecimento de todos 

e ninguém possa ale- 
gar ignoraucia, mandou 

expedir o presente edi 

tal que será afixado ■ 
no lugar do costume e 

publicado pMa impren 
sa, na forma da lei. 
— Dado e passado nes- 
ta cidade e comarca 

do Assis, aos 14 de 
novembro de 1944. Eu, 

(a) Francisco Chacon 
Couto, Oficial maior do 

2.o oficio, o dactdogra- 

fei, O juiz do direito, 

(a) Francisco Motta 

Júnior. NADA mais. 

Confere com o origi. 
nal. Data supra. O O.fi 
ciai maior do 2.o oficio 

Francisco Chacon Cou- 

to. 

Viva horas 

inesquecíveis 

/ 

ri 
i 

de triunfo 
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A Pomado Uan Z&a Qse dará o alivio desejado, 
combatendo oa dôrcs e os pruridos, desconges- 
tionando as dilatações. Graças ás substancias 
de real efeito antisáptico-bacreririda que entram 
era sua fórmula, a Potnada Man Zan previne aa 
mfecçõc» • o aparecimento de outros males ain- 
da mais graves, decorrentes das bemorroides. 
A venda em todas as Farmacias esta pro- 
duto De Witt. 

§ Coad]uvasta p«ra Hanorroidts 

K. D. 

"Jorqal de Assis'' 

|Publica-se aos sábados 

RhDAÇÃO: 

Avenida Ruy Barbosa, 57 

EXPEDIENTE 

Assinaliua anual $20,00 
berneslrai $12,00 
Numero do dia S 0,50 

« alrazado $ 0,40 

PUBLICAÇÕES . 

Seção-Livre, cent. 
de coluna 

Editais, idem 
Anúncios, idem 

ÜL- Tf mm \XW 

S 2,00 
S 1.50 
S 1,00 

Para publicações a mais 
de um mês, redução 

de 150 ojo 
Pagamenio adeaniado 

A redação não se res- 
ponsabilisa por idéas emi- 
tidas cm arligos assinados 

Procure a Tipog. 
Nigro quando ne- 

cessitar . de qual- ^ 
quer impresso — 

K''■■■■■">■ Não abdique jamais das honras que a fina Agua 
L de )Colônia Gaby pode dar-lhe... Use-a para 
rr tater valer seu poder de atração pessoal... Revelando 
£ todo o encanto de sua personalidade, a Água de 
fà : Côlonia Gaby lhe dará triunfos inesquecíveis, 
r.íC- onde quer que a Sra. esteja... Rica de fragrância 
jjgr} e qualidade, a Agua de Colônia Gaby põe uma 
fL- nota de sonho c encantamento na sua 

personalidade... Adote-a, pois. — 

V I 
-' v, • «a. 

vi»iro 

N IP X Agua de 
colônia 

... fâcacíe TFagrdma e Qç/a/ic/cicíe, 

Dep. Prop. LICAU 

CONHEÇA TAMBÉM ÊSTES PRODUTOS GABY: 
LEITE GABY — que nutra . ) 
a embeleza a pele. fJxj 

PÓ-DE-ARROZ GABY- 
em 6 tonalidades; — 
Branco, Havana, Raquel, 
Ocre, Natural e Rosa. 

CREME EVANESCENTH 
GABY — o protetor de 
sua cutls. 

• 
ROUGE GABY — em 6 
tons:- Mandarine, Ge- 
rânio, Carmln, Grenat, 
Confusion e Vif. 

m: 

«DIAEIO CAEIOCA» 

O mais completo matutino que circula 
na Capital da Republica. Apresenta dia- 
riamente as ultimas noticias do mo- 
mento atual. Secções de radio, cinema, 

modas, etc. Farta colaboração 

Af-sinatura anual .... . Cr $90.00 
Semestral Cr $50,00 

Praça Tiraôentej, 77 RIO OE 3ANEIR0 

SÜTâ 

& 
e 

ItrJ 

a ívr/^' 

PARA ESC^lEVEra 

UM DOCUMENTO ESCRlPTO COM ESTA 
TINTA NÀO SE DESCORA NEM MESMO 
LAVADO EM AGUA CORRENTE. 

INCSNIRA-SE EM TODAS AS BOAS 

W PAPELARIAS CESTA CiOASH 5-i 

Agradam-lhe os seus cabelos brancos ? 

é a resposta de milhares de pessôas 
XnI que dizem encontrar lios cabelos 

brancos o declinar da vida. Hor isso, para resol- 
ver esse problema, a ciência moderna apresenta a 
mais recente creacão na especialidade : OLtO 
RAMOSAL PERFUMADO. 

O ULEO RAMOS AL, não mancha, porque 
não 6 tintura nem contêm nitratos, é puramente 
Hiofensivo. O-oleo R^unosal períumiido é o aliado 
de sua juventude, produto da Perfumaria «EFA 
RAMOSAL I-TDA.» do Rio de laiuiro. 

Disltibuidor para o Estado: D, Costa & Cia. 
Rua Visconde Rio Branco, 458 — São Paulo 
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Prefeitura Municipal de Assis 

Cartões de racionamento 

A Prefeitura Municipal de Assis comunica a 
todos os portadores de cartões de racionamento 
de açúcar, sal e querozene que deverá ser restitui^- 
do á Sub-Comissão Municipal, na Prefeitura, du- 
rante a segunda quinzena de dezembro, o cabeça- 
Iho dos cartões, de onde foram destacados os 
coupons das quotas de cada mês, recebendo por 
sua vez os novos cartões que servirão no próxi- 
mo ano. 

Não terá direito a esse novo cartão quem 
não atender este aviso. 

Assis, 24 de novembro de 1944. 
Sub Comissão Municipal 

Impostos e Taxas Municipais 

São convidados os senhores contribuintes 

de impostos e taxas municipais, que ainda 
não saldaram seus débitos referentes ao exer- 

cido de 1944, a fazerem o recolhimento á 
Tesouraria, até o dia 15 de Dezembro próxi- 

mo, evitando assim os acréscimos e multas 
regularaeu tares. 

Assis, 17 de Novembro de 1944. 

A Cnntadoria Municipal 

BLENORRAGIA e males das 

VIAS URINÁRIAS, RINS E BEXIGA 

Fiquei logo bom... 
Um tratamento poderoso das moléstias das Tias urlná» 
tias (ambos os sexos) e das doenças dos Rins e Bexiga, 
é realizado eficazmente pelo OXYL, que por meio de 
eais extremamente solúveis age diretamente na uretra. 
Não ofende o estômago, auxilia a extinção dos cottl- 
mentos agudos ou crônicos em ambos os sexos, evitan* 
do todas as consequôncias, como dores nas pernas, tor- 
nozelos inchados, perda do vigor, reumatismo, pontadas, 
tonteiras, olhos empapucados. incontinénda na urina, addès, ardência, per- 
turbações na bexiga Não encontrando nas Farmácias e Drogarias, escreva 
ao Depodiátio, Caixa Postal 1874—São Paulo. MODO DE USAR NA BULA 

QUATRO ORAOEAS AO DIA 

Jornal de flssis 

ano xxv Assis, 2 Je dezembro de 1944 NUMERO 1.124 

Mecanisação da Lavoura 

Noticia, sem duvida, 
auspiciosa para todos os 
•homens do campo, no Bra- 
sil, é a de que o gover- 
no federal, pelo muniste- 
rio da Agricultura, estava 
ultimando a elaboração 
dum Plano Nacional Agrí- 
cola, que, entre medidas 
importantes compreende 
a tão necessária mecani- 
zação da Lavoura, que a- 
gora os jornais dizem vai 
ter imediata execução. 

Há poucos dias, o mi- 
nistro Apolonio Sales, em 
entrevista á imprênsa, «a- 
niinciou que o governo 
adquiriiá imediatamente 
600 tratores e cerca de 
7.500 máquinas para a 
mecanização da lavoura. 

0 plano compreende o 
cultivo mecânico de  
100.00 hetares, cabendo 
ao sul do pais, a maior 
percentagem na aplicação 
do programa ou seja 64%. 
Acentuou que se estuda 
ainda a possibilidade de 
garantia de preço míni- 
mo para colheita median- 

1 te certas condições a car- 
go do agricultor benefi- 
ciado com as máquinas 

-a serem importadas dos 
; Estados Unidos. Aliás, a- 
crescentou o sr. Apolonio 
Saies, como sugestão do 

! ministro da Fazenda, sr. 
Souza Costa, poderão 
também os agricultores 
adquirirem as m a q u i- 
nas». 

DO 

DR. PEDRO FIGUEIREDO 

Olhos-Ouviüos-Hariz 

Garganta e bsca § 

g# 
Pequena e Alta Cirurgia da Especialidade — Dia- 

termo — Coagulação — Tratamento moderno do ^ 
Tracoma e suas complicações — Ulceias, etc. — ^ 

Presciição de Óculos — Tratamento da Üzena e 
Sinusltes sem operação. % 

operações de amiqdalas e andenoides íp 

* O X 

Dr. Manoel Assis 

Cirurgião Dentista — Formado em 1932 

Trabalhos rápidos e garantidos 
Extrações sem dôr ::: ::: 

CONSÜLTORIO — Praça D. Pedro II 

(Antiga residência do Padre David) 

Rua 15 de Novembro - PARíiGUUSSÚ 

Formatura 

Das Professorandas do 
Colégio Progresso Cam- 
pineiro, de Campinas, re- 
cebemos um convite para 
assistirmos á missa de 
ação de graças pela sua 
formatura, missa essa que 
será celebrada pelo Exmo. 
c Revmo. Bispo daquela 
diocese, D. Paulo de Tar- 
so Campos, no dia 14 do 
corrente, ás 7,30 horas. 
Em seguida proceder-se- 
á a entrega dos diplomas. 

Entre as alunas que a- 
cabam de completar o 
curso, figura a senhorita 
jair Perini, dileta filha do 
sur. João losé Perini, in- 
dustrial nesta cidade, a 
quem enviamos nossos 
efusivos parabéns. 

Gratos pelo convite. 

sua filha Wirma com o 
snr. Jocelino Marcondes 
Paranhos, filho da exma. 
sra. d. Maria E. Marcon- 
des Paranhos. 

bomos gratos pela nma- 
jbilidade, ao mesmo tem- 
j que auguramos felicida- 
i des aos noivos. 

Centro de Saúde 

de Assis 

Requerimenfo despa- 
chado pelo sr. raedico- 
chefe: 

Germano Holzh ausen, 
indeferido. 

Falecimento 

✓ 

N 

AS 

PÍLULAS DE BRiSTCL 

J Quinla feira, á tarde, 
icimcgou o sua alma ao 
[Creador, a exma. sra. d. 
■Eliza Pelizzon, digna es- 
' posa do sr. )o*é Pelirzon, 
antigos moradores nesta 
cidade. 

A r.orle da virtuosa 
senhora foi imensamente 
sentida pela população 
local, pois, a exlinta pos- 
suía inúmeros dotes de 
coração e tilantropia. 

Deixou vários filhos, to- 
dos maiores. 

Condolências do «Jor- 
nal». 

E' possível viver 

cem anos ? 

Nosso físico atravessa uma 
existência de «acidentes», em 
vista dos quais o que na rea- 
lidade nos acontece é que nos- 
sa vida é interrompida, ou me- 
lhor, nossa morte é antecipada. 
E' bem possível que muita 
gente não deseja viver cem 
anos. Mas, todos pleiteamos 
uma vida ardia, jovial e plena 
sem acidentos.». E' preciso não 
esquecer que o organismo mi- 
nado por um sangue pobre, 

i desnutrido e impuro constitue 
a fonte de muitas moléstias e 
de muitos «acidentes». Um ca- 
minho de felicidade e triunfos, 
entretanto, é o que nos abre 
sangue puro e rico, que é a 
seiva da vida. Cem anos, sim, 
cem anos de vida feliz é o que 
se pode esperar quando esse 
ponto estiver plenamente atin- 
gido. Dai a importância de um 
medicamento como o Yantol, 
poderoso auxiliar no tratamen- 
to da sifilis. Três elementos 
terapêuticos de comprovado 
valor estão nele reunidos reu- 
nidos para determinar os me- 
lhores resultados na purifica- 
ção do sangue - mercúrio io- 
do e arsênico. Reumatismo, 
asma, arterioclerose, sifilis de- 
bilidade geral quando provo- 
cados por um sangue impuro, 
são eficazmente combatidos 

•por Yantol, que assim prolon- 
ga a vida, dando-nos animo, 
disposição, vigor. Consulte o 
seu médico e obterá com o 
YANTOL os melhores resulta- 
dos. — Alvará Publ. 945. 

mos imensamente a sua 
saida, mormente si pen 
sarmos que ele viveu co- 
nosco por mais de Ires 
lustros, tempo de sobra 
para solidificar as maio- 
res amizades. 

Entretnnlo, o que nos 
consola, e muito, é o sa 
bermos que ele pretendi 
melhorar na vida, coisf 
merecida e ideal por to 
dos aspirado no mundo. 

Felicidades, portanto 
ao nosso bondoso e que- 
rido Pedro. 

BELEZA 
EVIGOP 

DOS 
CABELCSS 

CABELOS BRANCOS.../' 
Envelhecem 

Et 
Ji 

m 

Faz desaparecer e 
EVITA-OS SEM TINGIR 

ãrtaam do accôr- 
do com as leis ca- 
turaeè, llaipaudo 
o estoaiago sem o 

vlOonLir. 

Ntiodn 

Do snr. Foaminondas 
Campos Teixeira e sua 
exma. consorte d. Maria 
Aparecida Melo Teixeira, 
residentes em Pirajú, re- 
cebc.nos um atencioso 
cartão parlicipando o con- 
trato de casamento de 

TONICO IRACEMA 

é a loção que 
faz os CABELOS 
BRANCOS volta- 
zem à sua côr 
natuiaL Elimina 
as CASPAS • 
detem a QUEDA 
DOS CABELOS. 

ENCONTRA ■ SE NAS FARMA CIAS 
E PESFUMARIAS 

Usi l TONICO IRACEMA 

' PÍLULAS DE 

rEUTEB 

Pequenas pltolA®» 
mas 

rvande reinedlo contra as doenças 

do o 
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O snr. Professor Bene- 
dito Fonseca Guimarães, 
D.D. lente catedrático de 
Inglês da Escola Normal 
desta cidade, fez anos 

- Pedro Migro 

Em virludc de ler se 
estabelecido na praça, 
deixou a chefia de nos- 
sas oficinas o sr. Pedro 
Nigro, que durante quin- 
ze anos emprestou a sua 
valiosa colaboração, não 
só á parte de obras co- 
mo ao «Jornal», onde, por 
vezes apareciam escritos 
dc òüd autoria. 

A lacuna abcrla com a 
retirada do Pedro é gran- 
de, e todos nós lamenta- 

-• r a 25 do corrente. Por es-j 
se molivo os alunos e 
professores prestaram lhe 
significativa homenagem, 
no salão nobre daquele 
estabelecimento. Formu 
Íamos também os nossos 
cumprimentos. 
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a quarenta centavos ca- 
da um. Dúzia, 

quatro cruzeiros - Só 

na Tipografia Nigro. 
Ruy Barbosa n. 57 

Bar da Estação 

Não ha quem não co- 
nheça o Bar da Estação 
da E. F. Sorocabana lo- 
cal, o popular estabcle- 
cimcnto do sr. Genaro 
Delmanlo, cujo «slogan» 
ainda é mais conhecido: 
«o bar que não fecha as 
portas.» 

De uns três mêses pa- 
ra cá, o sr. Genaro co- 
meçou a introduzir radi- 
cais transformações no 
seu bar, colocando-o á 
altura do movimento que 
ele possúe. Primeiro foi 
a ampliação, depois os 
moveis e, por lim a pin- 

Jiura e a iluminação, tu- 
! do foi reformado, apre- 
1 sentando hoje magnifica- 
mente instalado, não sen- 
do exagero afirmar que 
c o melhor bar existente 
nas estações de estradas 
de ferro do Estado de 
São Paulo. 

Comemorando o termi- 
no da reforma, o nosso 
amigo Genaro, fês a inau- 
guração oficial do sen 
estabelecimento domingo 
transato. A festa teve lo- 
gar no Club Recreativo, 
ás 20 horas, achando se 
presentes inúmeras pes- 
soas gradas da cidade, 
entre as quais o sr. dr. 
Lycurgo dc Castro Santos, 
dd. Prefeito Municipal, 
funcionários graduados da 
Sorocabana, etc. 

Ao champanhe usou 
da palavra, felicitando 
o sr. Genaro Delman- 
lo, o sr. Ernesto Rodri- 
gues Fernandes, agente 
da estação local. A se- 
guir c em nome daque 
1c falou o sr, João Mar 
ques, sendo ambos os o- 
radores muito aplaudido 

Momentos após, para 
terminar a festa, iniciava- 

se um animado baile que 
se prolongou até alta'ho- 
ra da manhã. 
Convidado especialmen- 

te, o «jornal» esteve pre- 
sente á alegre reunião. 
Agradecemos os gcnlile- 
zas de que fomos alvo, 
fazendo votos para apros- 
oc; idade sempre crescen- 
ic dos negocios do bom 
amigo Genaro Dclmanto. 
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Náo ouve bem 

por causa do 

catarro ? 
j 

Experimente este 

Remedio 

Se V. S. foírc de aturdimeu 
to catiirral ou de zumbidosn 
ouvidos, ou se o cotairo obstro- 
a parte posterior da sua gargan- 
ta, certamente se alegrará ao sa- 
ber que essa tão aborrecida as 
fecção desaparece prontament» 
com o simples tratamento, due 
rante alguns dias, de PARMINT- 
o qual poderá adquirir em qual- 
quer farmácia ou drogaria. 

I Nota-se uma grande melhora 
logo no primeiro dia. A respi- 
ração se torna mais fácil e desa- 
parecem, gradualmente, os zum- 
bidos dos ouvidos, a dor de ca- 
beça, a sonolência e a obstrua- 
ção nasal. 

A peda do olfato e do pala- 
dar, a dificuldade de ouvir e o 
desprendimento do muco nasaf 
na garganta são outros sintomas- 
que indicam a presença de ca- 
tarro, o qual deve ss combater. 
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A prisão de ventre pôde tomar- 
se crônica, o que é meio caminho 
andado para a colite, a gastrite 
e mesmo as ulceras duodenais. 
Duas colheres das de chá do 
agradavel "PÕ DIGESTIVO DE 
WITT" num copo d'agua moma, 
preferivelmentc em jejúm, corri- 
je suavemente a prisão de ven- 
tre sem causar eólicas. Em todas 
as Farmacias 
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